
Energia:
Mais um reajuste

As torilas de energia elétrica 
sofreram, na última quinta feira. 
um aluste de 18,31%, quarto e 
último aumento do ano. O total 
acumulado no ono, eleva-se a  
103 por cento, lá com 3% acima 
do INPC exigido pelo Banco Mun 
dlal.
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Fundado em 6/terereiro/1938 Diretor Alexandre Chttlo —

tempo
A Meteorologia prevê para osie 
Natal tempo nublado em todo 
tado e, particularmente em nos­
sa religião, chuvas intermitent-•.
Visibilidade prejudicada em fre 

chos de altitude elevada, nos pn 
meiras horas da manhã. A tem­
peratura varia entre m. 18 M 29.

Ele veio para nos salvar idevai vai pedir
O NotoL som quolquor dúirida T g
é a  dota máxima do Cristianismo. U  W  V I  v U  M  K I  I I H
O NotoL sem qualquer dúirida 
é a  doto máxima do Cristianismo. 
Nesta data comemoramos o 
Nasdmento de Jesus Cristo.
0 ilibo de Deus que. 
sequndo os conceitos religiosos 
cristãos, veio ao mundo para salvar a  
humanidade.

dos preeentes. das testas s 
d a i alegrias puramente 
terrenos que toma conta da data. 
è preciso que
as pessoas tirem pelo menos 
alguns Instantes desse dlo para 
meditar sobre o seu 
valor bumanistico 
Partindo do principio de 
que todos são filhos de Deus e. 
nessas condições, discípulos d t Cristo, 
não podemos
ficar nesse dia alheios ao seu
significado
histórico e religioso.
Não podemos esquecer 
que Cristo velo ao mundo 
poro salvar a  humanidade 
e não para umo 
salvação higaz. momentânea; 
a  salvação de Cristo e 
permanente, sempre atuoL 
Nesse dia« abra seu coração, 
medite muito à  respeito 
e tenha o certexa de que a  salvação 
proposta por Cristo está. 
também, uxn pouquinho em vocé. 
Nos exemplos do filho ds Deus 
poderá encontrar soluçõee para 
muitos problemas seus. dos seus 
amigos e até do humanidade...

volta do trem
O preíeilo eleilo, Ideval Paccola vai pedir ao governador 

Franco Montoro, no encontro que terà em Bauru. no.decorrer 
de loneiro. c  reativação do trem passageiros entre Bauru e 
Botucatu. tggo além de devolver a  opção ferroviána a  Lençóis 
São Manoel e  Agudos, também beneficiará os distritos, como 
Vtrgüio Rocha e Aliredo Guedes, que hoie estão sem trem e 
sem ônibus também. Leia paginas internos.

Um goveroo sem 
mordomias

'Jm mundo vivendo em paz i""»«
Todos os homens com pros* 

psridade. leUddade. respeito e  o 
mundo vivendo em Pot. sem 
guerras, sem disputas e sem a 
miséria que tem ossolado todos

•  DOIS ASSALTOS NA 
REGIÃO MOVIMENTAM 

A POLICIA

Doia ntiho» movimentaram a po­
lícia da redÃo aemana «urioaa*
mente, aa.boa aconteceram dento de 
um oirto eapaço de tempo. Num delee 

em Macaluba quatro elemeoioa 
que dirifiam de táxi para Lençóis, a 
pediram a ‘*coronkadas** o mot^sta 
do veiculo FIAT — placa QY 
5509 de Jau, e Kigiram levando apenas 
o veículo, enquanto 0 motorista (icou 
ferido na cabeça e com os «eu* 4 mil 
cruzeiros no bolso. Leia na ultima pád*
ns

Peia segurança 
dos pedestres
A Prefeitura acaba de colo* 

cor quebro-molos na Vila Mame* 
d ln a  atendendo a  reivindicação 
dos habitantes daquele bairro, te 
merosos com o excesso de velo* 
cldode doe veículos que por lá 
trafegam. A mesma providência 
— no entanto — se foz necessá­
ria TC avenida 2S de Janeiro, de* 
tronte à  Estação Rodoviária» on* 
de 0 número de pessoas que tran 
titam à  pé é  grande e oe abusos 
por parle de motoristas não é me 
nor.

08 cantos do planeta em função 
da má distribuição dos rendas, C 
NotoL data adequada para se 
pensar multo no destino da hu­
manidade. Opinião. Página 2

Chuva, erosão e 
mandarovás no 

eemitério
Um ponto lorgamente preju­

dicado pelas chuvas é 0 Cemité* 
rio Municipal. A enxurrada tem 
levodo terro a  diversos pontos já 
calçados e provocado erosão em 
outros» a  ponto de comprometer 
o conforto e até a  segurança das 
pessoas que vão visitar periodi­
camente o campo santo — nor- 
molmeote pessoas idosas. O pior 
é que tem surgido também al 
guns mandarovás. que assustam 
OB pessoas............

•  LENÇOENSE RECEBEU O
T nrnO  DE "PRODUTOR 

MODELO"
O agricultor Silvio Bo>o acaba de 

receber o Prêmio Produtividade Ru­
ral, veraio 62. Ao rreamo tempo que lhe 
conferiram o título de ‘'Produtor Mode 
Io", o minúCTo da Agricultura, Angelo 
Amaury Stábile e o preeídente do IN* 
CRA, Paulo Yokota, coníeriram lhe um 
dipfoma e uma medalha de ouro come 
morativa do evento.

O prêmio de produtividade foi ina* 
tíbiído eiD 1979 para tncaotivar aquelee 
qua conaeguem o máximo da terra. Leu 
em págizu intama.

irregular em 
Lençóis

Inumeraa reclamaçòê  tem chegado 
a noua redação quanto à inconatancia 
doa ainata da TV Cultura em Lençóia 
PaulUta. Noe divervô  dia« da aemana a 
eatação terr â ído do ar para aò retor 
nar depoi« éc um largo evpaço de inter 
nipção e iaao tem causado forie irrita 
ção por parte doa teleapeetadorea, que 
podem uma aolução para 0% problemas

Gás de cozinha 
suhirá mais

O governo de Franco Montoro se­
rá. sem qualquer dúvida, um governo 
sem mordomias e  desperdícios. Isso foi 
demonstrado no sábado último, ao fi­
nal da  reunião do governador com os 
prefeitos eleitos, em Campinas. Ao in­
vés deles irem almoçar nos restauran­
tes de luxo. coiúorme a  praxe foram 
ao restaurante universitário e  come­
ram no bondeijão. Pogínas Internos.

V. do Sapo: um lamaçal
As chuvas que calrom sobrs o ci­

dade nos últimas semanas têm preiu- 
dicado sobremaneira o periferia. A 
VUa do Sapo tem sido um dos bairros 
mais preludlcados. com suas ruas trons 
formados em grandee lamaçais onde à 
pé tem sido umo aventura e em alguns 
pontos até os automóveis chegam a  en 
calhar. Precisa o Prefeitura verificar o 
que Io ocorre e odolar pelo menos al­
gumas medidas paliativos para dimi­
nuir o sofrimento daquele povo.

Um Natal sem 
Papai Noel

. "Se fossem obedientes, a  meia 
noite Nossa Senhora descena do 
céu, puxando o burrinho trelado 
a  uma carruagem dourada, con 
duzindo o Menino lesus e  reple­
ta de brinquedos, que entregaria 
a  criançada de bom comporta­
mento". £ assim que Alexandre 
Chltlo, cronista e  historiador len 
çoense define o Natal de sua in 
fãncia, que não tinha Popai-Noel 
mas era repleto de religiosidade. 
Seu artigo está na Página. 10

INRMPS fechado
O presidente do Conselho 

Nacional do Petróleo, General 
Oziel de Almeida Costa admitiu 
que o gás d© Cozinha — GLP — 
será o produto gue mais subirá, 
entre os derivados de petróleo, 
por ser altamente su ^ d iad o . 
Disse que o preço real do produ­
to é  Cr$ 1.300,00, o bujõo de 13 
kg. mas que o mesmo só atingirá 
o preço real em ftns de 1983

flPAE elegeo oova 
diretoria

‘*£u tenho vergonha de ver o que 
eatá acontecendo á APAE, em raiao de 
algumaa peaaoaa que miiCuram a» coiaaa". 
Em  foi o deaabaío do presidente da en 
tídadé, sr. Florindo ConegUan ao expli­
car ás autoridades e convidados presen 
lea á reuniâd do ultimo dta 20, o por* 
que da anledpação da» eleições. EJe 
foi reeleito para a presidência. Págma 
Interna.

dia 31
A exemplo do que aconteceu 

ontem, as agéndas do INAMPS 
não funefooorão também na pró 
xima sexta feira dia 31. Os beno* 
liclários da Previdência Sodal 
deverão recorrer, em coso de ne­
cessidade. ao Pronlo Socorro Mu 
nldpoL

•  BRASIL SE INSCREVE 

PARA SEDIAR A COPA 86

A CBF, através do seu presi 
dente Gíulite Coutlnho. )á enviou 
à  Flía, telex conllnnando a  ins- 
enção do Brasil, como interessa­
do em sediar a  Copa do Mundo 
de 1986. Agora, a  entidade máxi­
ma do futebol brasileiro prosse­
gue realizando reuniões com di­
versas empresas, para estudo do 
viabilidade econômioa da promo 
çoo. em caso de ser o Brasil o 
Pois escolhido. Ultima página.

NOVA p o i x n t  A rx»

KIM FSTOS  MAIOR LA 
PARA O <M.fO DIKMJ

O muuUfO Mioa» f !* 
oerpa, C<aáj Cãh.
coot a impUetaçL> áa 
tiuca êc praço» ó a  
do petn^Ro pari acahai o rn  
o  «kficu de <r1 150 
da < maiv
laa l V preço do òéao -r*
reaiuttado cbi (vrcaotu»,- 
ma^ofav p«r^ w apniAmia; •* 
preço real do* cuSá3^ do m- - 
o  piaço da gaeoUoa coru.&u.' 
MimeniAiidi» em maior propor 

.gue . dcmai- denvftJu^.
( cTUaoto.«

rtéponder ■> pcrfUQLa  ̂ ai N< 
« daU do prúÚAo aumenu 
do» cufl>bv«uci^ «lirrruad»' 

'quem dcoik  r^** •  -  
aua^ro do PUnerameau»

DJVIDA t X T f M S M  
D E IJIM  laSAL Q i' t  O 
U A S ll  N áO  kr.NTCOClA, 
\iA.s Q i LM A c a ro rT A t

o  aao UfiDiaa oom o Hr •. 
Nzi buteando aada fucr_n 
que  ̂ N lbdn de dõUre^ M*n 
to  ^ Fufido MoneUra^ Isiei 

para cüttmguir men- 
u r ^  com o um parueúp 
mrrctal que cumpre «us 
pfumioo» na area 
daI o  oufiifiro OelíiDi Netui 
coQumja evcamotoando ae 
rctpcMUi «obee c m  ída a«> 

FMI e afim u UAâiivarDenée 
imo aêo ftpraeeaia aetn «k 
lo n y  • reacgDoaçáo da <f»« < 
da ou o  lofcio da

da di«ida cMOfika 
leifa. "N a  aáo v a iM  òe>téi 
de pajEif nwla. Na  coagida 
moa A  hanooa a  «  cnpaiarecn 
aum pfogniBa eai que «> ni^el 
de finaiKwnCttio de K) e 
taitKtkte o necemano para bun 
n j  n r ia  divida" — d i« r «U 
m> retomar do« FjdadA V ni- 
dA

Pouco aoiA dai de»çòe« 
Deirim x*Oíbétn diôa qur nAo 
ína ttA  ao FMI c Ia  aó 
«ar o pleilâ. vtmo* que (uda 
euava preparado p a n  recor. 
rem oa ao Puado Coeno afo­
ra aoedttar oema «la nove j 
fin&atjvi

POfSTDh ÇSDrrON

0«  pq<A de gaioliAa 
la rio  fimooeatido hofe, «i. 
Kt meio dia. de acordo com lü  
lorifaçêo ào CoAetbo Nacu»* 
nai do Petròiao A medi<tj 

atender aea vcieakn qoe 
eda /fo  «  deslocando. neu« 
epoca de iniccuD movuneei.» 
naa eitradaa. No proaimo ^  
bado. íenado de Ano Novo, 
funciooaiio da meema forme

MOtCADOA SkO  
F\'NClONAM

Quem náo ooaipleiu*j 
" e n ta  de naial" aié oaten»

4

e a f m u  Hoíe i^has 
dev orna v t t  que nêo furcro- 
nat» uiparou  rcadov merc^M  
e íertai livraa. boie e amanhe 
A mrHide vale lamhém p«rs 
o pfPtimo Titn dr Mian.*. ..



APIMENTADO
O TESTAMENTO

Ladeada por duos fUa> de metoe. 
em que oe escrevenlee se cxuvoram en­
tre pUbos de popeL redigindo procura- 
çõee e  escrituras* a vosla sola em que 
hindoooTO o cartório do tabelião Táto  
ra estova sem grande movimento* òque 
lo hora doce do dia* Ao fundo, em uma 
grande mesa alta como um trono* o co­
nhecido notãrlo rubricava documentos 
o pena em punho* o PINCE-NEZ na pon 
ta do nariz. &a um homenzarrão forte* 
moreno* barba em ponto* acentuadamen 
te grisalha. Trepado no seu estrado* com 
aqueles dois renques de fundonãrios 
debruçados sobre as mesas baixos* em 
prestava à  sola o aspecto de uma mes­
quita muçulmano* cu|o muesim abenço 
asse os fiéis de rosto no chão* quando 
ossomou à porta* recortando-se na clarl 
dade da rua* a silhueta etbelta e leve 
da viúva Laurentino Simões.

Andavo pelos quarenta anos e  era 
contudo* uma das mulheres mais boni­
tos da cidade. Estatura mediana* rosto 
claro* olhos pretos e grandes* troiova um 
lindo vestido de luto* em que a severi­
dade do padrão não exeluia a graça  do 
foitlo. Trazia á mão uma bolsa de seda 
do cor do vestido* e pendurada no pulso 
nu* onde foiscavam os brilhantes do re­
lógio de pulseira* a  sombrinha artística 
e negro* como um grande péasaro des 
falecido.

Ante oquela aparição* radiosa e 
grave como o onio do Sofrimento* oe es 
creventes levantaram a cabeça e o oo- 
tárlo pòeee de pé no seu púlpito* como 
quem vol pedir a palavra A aproxima 
ção da moça desceu* solicito* ao seu 
encontro* oíereceu-Ihe umo cadeira em 
um grupo que havia ao lado* e. sentan- 
do-se também* pôe-se intelramente* à 
sua disposição

— Eu sou a viúva do deputado Lou- 
rentíno Simões começou a recém<he 
gada* pousando a bolsa e a sombrinha 
■õbre o sofá. — o senhor o conheceo*.

— Perfellamente* minha senhora; 
perfeltamente — fez o tabelião* ba­
tendo a cabeça; — dovomo-nos boston 
le.

~  Pois* é por isso mesmo que eu o 
procuro.

E abrindo a bolsa para tirar uma 
nela:

— Como 0 senhor talvez nõo Ignore* 
eu era viúvo quando cosei com o Flo- 
rentlno. Tive a desgraça de perdé-lo; e 
como tenha quatro filhos* e não sei on­
de me levará o deetino* deseio fazer o 
xr.eu testamento* ossegurando os intê  
resses dos crianços.

— Com licença pediu o notório* 
levantando-se? eu vou tomar as notas.

E voliandò cora o bloco e um lapis:
~  O norae* todo* da senhora?
— Aldna Tavares Simões.
~  O do seu primeiro marido?
— Antonlo Joaquim Barbosa Guer­

ra
O das crianças?
— Marina* Leonel Hermógenes e 

Judlle.
— Todos do mesmo lello?
A esso pergunta da praxe* em te 

trotando de uma senhora cosoda duas 
vezes* Dona Aldna ficou vermelha* até 
à raiz dos cabelos. Puxou o lendnho da 
bolso* possou-o pelo rosto* e Informou* 
nervoso:

— Nõo* senhor; trés* apenas.
E num esforço* dominando a vergo 

oha que a punha côr de tomate:
— O seg\indo* o Leonel é do divã 

do sala...
(Humberto de Campos - Sé. Cons. XX 6)

O P I N I Ã O : Um mundo vivendo em naz
Todos os homens tèm o  opoi- 

tunldade de trobolho qud necessi­
tam (as mulheres tam ^m ) e lhes 
dõo condições para manter suas 
famílias morando, se vestindo, co 
mendo e educando bem os iilhos 
As autoridades sõo por demais 
respeitadores dos leis, agindo 
sempre de acordo com o bem-es 
tar coletivo e  não movidos por in 
teresses próprios ou de grupos. 
Dentro desse quadro geral, as 
pessoas são felizes, conversam 
multo entre sí. se afudam mutu­
amente e  vivem como uma per­
feita comunidade igual àquelas 
traçados nos ideários sobre pac­
to sodol. Em síntese: todos os ho 
mens são Iguais perante as  leis. 
as autoridades e. principalmente, 
perante o  sí próprios.

Os crimes não mais existem 
e as  prisões foram transformados 
em museus, bibliotecas e uma sé­
rie da órgãos destinados à  cultu­
ra  do povo. Repressão e ação po 
llclal violenta }á são coisas de 
um passado multo remoto, dos 
tempos em que o homem não sa­
bia o valor e  a  capacidade inoo 
mensurável de sua mente e  nem 
conhecia as formos corretas de

aplicá-la em benefício próprio e 
de toda a  humanidade e demais 
seres que habitam o universo.

Desde a  mais tenra idade as 
crianças estão aprendendo que o 
respeito òs (>essoas, as cousas, as 
tradições e  o  si próprio é  norma 
vida fundamerUoL Também lhes 
é  ensinado que a  vida é um fogo 
de compensações e  tudo aquilo 
que aqui se faça, fatalmente aqui 
se paga ou se recebe, sela tarde 
ou cedo. e  nessas condições, de­
ve se fazer somente o bem. Esse 
espirito trotemal, Impregnado nas 
pessoas, )á toma conta de toda a  
humanidade, inclusive dos gover 
nantes. que sõo pessoas também 
Resultado: as guerras acaba­
ram e os imensas somos no pas 
sado gastas ixira matar, hoje sõo 
aplicadas para melhorar a  quali 
dade de vido do homem.

Criou-se uma nova ordem 
pessoal, nacional e internacional 
e, sem quaisquer rotulaçôes po­
líticos ou ideológicos, passou a 
existir melhor distribuição das 
rendas e  pessoas, Estados e  Con­
tinentes deixaram de se dividir em 
ultra-ricos e ultra-pobres. Todos 
são ricos e  vivem harmonlcaraen 
te com recursos que Deus desti­

nou e os homens desenvolveram 
usando a  própria inteligência

As religiões também deixa> 
ram de se ontagonizar (e princi- 
polmente das guerras santas que 
oxlstirom em algumas portes do 
mundo), e  o ecumenismo é uma 
realidade e nõo uma simples po< 
lavra utilizada em frases de efei 
to.

U topia?... Perieitamente. Pe 
los padrões hoje vigentes tudo ia 
so que dissemos acima não passa 
de utopia, mas é  multo bom opro 
veitor-mos o Natal para lembrar­
mos que muitas dos coisas que ho 
le possuímos - a  eletricidade o a- 
vião, o telefone ^ tontos . outras 
simples e  complicadas — no pas 
sado foram considerados utóp^ 
COS, mas o homem com sua 
nica conseguiu alcançá-Ias. Por­
que então o homem não aplicar 
seus conhecimentos em favor de 
si próprio e  de seus semelhantesK

O grande desafio de hoje é 
a  melhora da relação entre oa ho 
mens e  cada homem é responsó*" 
vel e pode realizar multo para 
vencer essa etapa histórica. Tu­
do é questão de começar, e pod^^ 
se começar dentro da próprtci 
casa, com as pessoas da ían\íHa-4

Jussara
Consertos de peças e eletrodomésticos em geral 

Revendedor Amplimatlc e Glrardi para Lençóis e Região
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Um governo sem mordomias
_o  almoço dot preieitoa e do Monloro.

em Campinoi. mostrou isso —
Terminada a  reunião doa 311 preieitoa 

©leitos pelo PMDB com o governador Fran­
co Montoro, no último dia 18 ©m Campinos, os 
presentes foram convidados pelo prefeito e- 
ieito daquela cidade para almoçarem no res 
tourant© do campus da  Universidade Esta­
dual de Campinas. Foi um almoço tipo "es­
tudante". com bondeijão e cada qual se ser 
vindo da forma om encona Os prefeitos com 
pareceram e. paia  surpresa de muitos, até 
dos funcionários. Montoro também foi lá al 
moçor e entrou na fila, dispensando todas os 
deferências que insistiam em fazer oo gover- 
ncsior.

Esse singelo acontecimento mostra o 
quanto diferente deverá ser a  futura admi-

Veslíbular-83
iBscríções ate 22.1.83

Provas em 1.2. 3 e 4 de fevereiro

1.105 VOGAS EM:
Comunicação eodol • Relações Públicos 
Comunicação visual — Desenho Indus­
trial — Educoção Artística • Artes Plósti- 
COS — Biologia — Física — Matemática 
Psicologia — Engenharia Civil — Enge- 
nhario Elétrica — Engenharia Mecânico
— Tecnologio • Distribuição de Energia
— Tecnologia • Movimento de Terra — 
Tecnologia - Processamento de dados — 
INFORMAÇÕES NO CAMPU5-1 DA 
FEB — RUA CAMPOS SALLES N.o 943 
FONE (0142) 232111
94.5 POR CENTO DOS FORMANDOS DE 
81 DA FEB. IA OCUPAM SEU LUGAR NO 
MERCADO DE TRABALHO

nistroçâo estadual. Os acontecimentoe bem 
recentes entre polftlcos e candidatos pedes- 
sistas mostram que a  realidade até aqui tem 
sido bem diferente, com fartos banquetes re­
gados a  uísque estrangeiro, e proticamente 
todos os convidados hosp>edado em hotéis de 
luxo. Assessores de Montoro garantem que 
mordomias não serão o forte de sua adminis 
tração e <iue naquele período se gostará o- 
penas o necessário, nunoa o supérfluo em 
viagens e acontecimentos de representação.

Várias coisas ditas na reunião impressio 
naram sobremaneira os prefeitos e demais 
autoridades municipais presentes. Contudo, 
o que mais mostrou os propósitos de Monto­
ro foi a  proposta de autonomia dos municí­
pios. lá  que o sistema tributário nadonol é 
leonino e centralizador, deixando para o 
município apenas 7 por cento daquilo que 
ele arrecoda em termos de impostos, e os 
governos estaduais não têm condições de 
mudar isso, o Estado de São Paulo terá 
uma verdadeira distribuição de suas ren­
das pelos municípios, através dos obras es­
taduais entregues diretamente à  odmlrüstra- 
çõo dos prefeituras que farão o projeto, o 
concorrência e todo o acompanhamento. 
Também no setor de crédito rural e  de 
outros financiamentos à  produção, tudo pas 
sará também pelas prefeituras que assina­
rão solidariamente com os tomadores dos 
empréstimos e, em contrapartida, fiscalizarão 
a aplicação. Isso redundará num município 
forte, afirma Ideval Paccola, que está bas­
tante entusiasmado com a  linha de trabalho 
que Montoro adotará e  acha que Lençóis 
Paulista muito lucrará com e la

Toda aquela identificação entre o go­
verno e 08 prefeitos, pregada durante a  com 
ponha, não acabou agora depois de ganha 
a  eleição. Montoro enfatizou que "todos os 
prefeitos eleitos pelo PMDB formarão comigo 
o governo de São Paulo”. Nessas condições, 
Ideval já tem uma série de coisas em vias de 
encaminhamento para Lençóis junto à  assas 
soría do novo governador.

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

ANDORINHA
PORQUE ANDORINHAT PORQUE t  A 

MELHOR CANINHA

AVENIDA CORONEL VIRCOJO 

ROCHA — FONE 63033* ~  LD4Ç01S PTA.

SEJA INTELIGENTE

PARA COMPRAR ELÉTRO DOMÉSTICOS DE TODAS AS MARCAS COM ASSISTÊN­
CIA TÉCNICA DA LOJA PIONEIRA DA CIDADE, CONVERSE COM O C O S T A

E SAIA GANHANDO COM ISSO

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO N.o 754 — FONE: 630160 LENÇÓIS PAULISTA

O verdadeiro 
sentido do Netai
Natal chegou, ruas apinha­

dos, calor de dezembro, cheiro e 
gosto de festa, pinheiros enfeita 
dos. Papai Noel nas portas das 
lojas, sinos da  meia-noite. Lem­
branças da infância.

Natal chegou, uma criança 
nasceu. Jesus Crlstinho. tão po- 
brel Sem berço, sem manta, sem 
enxoval. Os anjos cantando o seu 
nascimento. Serena e  grave. Ma 
na. menina ainda, entreobre o 
vestido. olerece-Lhe o saio, aiei- 
ia-Lhe o sono. Tão dura, a  vida.

Natal chegou muitos pre­
sentes. rasgar de embrulhos, ài 
vores colondos, deseios atendi­
dos. sonhos renovados, sorriso 
nos lábios dos adultos. Mesmo 
descrentes.

Natal chegou, cnonços po­
brezinhos. sem brinquedo nem Pa 
pai Noel. lesus nascendo e mor­
rendo crucificado, subnutrido. 
Menor abandonado, todos os 
dias.

A nível mdlvidual, parece- 
muito difícil resolver os proble­
mas da humanidade. Ser boa 
mãe o ano inteiro: fraldas mama- 
deiras. lições, pesquisas, o pedia 
tra, a  psicóloga, a  hora da  comi­
da. a  hora da escola, a  natação, 
a  aula de música, a  ense da  ado 
lescéncla, a  alia da gasolina e 
do custo de vida. E cOnda fazer 
ossisténaa sodal? Mas como? 
Nem pensorl Só mesmo mulher- 
maravilha, heroina biômea ou 
deusa hindu dos sete braços.

A maioria, em todo o mundo, 
sabe o que quer para os filhos: 
educação. ix>sição na sociedade, 
liberdade daquilo a  que chama 
mos "escravidão" e, noturalmen 
te. dinheiro. Querem que os íi 
Ihos realizem tudo melhor do que 
os pois realizaram. No entanto 
exibem coisas que os pois fazem 
mas que não se dão ao trabalho 
de fazer pelos "filhos dos outros" 
e também fazem com os "filhos 
dos outros", coisa que nunca fa 
riam com os seus. Responsobih 
dade e influência sobre os ou­
tros crianças são tão necessários 
quanto sobre aquelas que se tem 

filhos.«TélCe

lesus no monjedouro enter- 
neoe nossos corações. Talvez por 
que ai ele seja um bebe, Iqual oo 
que vocé tem. ou teve um dia. 
no6 braços. Melhor do que mn- 
quém. quero é  mãe de que 
ooisas precisa, mesmo um bebé 
que é Deusl Porque se íez tão m 
teiromente humano, um útero loi 
também suo morada. Uma mu* 
lher o trouxe ao mundo. E no E* 
vangelho. também, a  mulher se 
IcB presente. Atuante, viva, es* 
senaal.

Comemorar o Natal não é a- 
penos preparar os presentes, en- 
leitor a  casa, receber os amiges, 
ir à  Missa do Golo. iazer a Ce\a. 
Ê antes de tudo. ojuder a  promo­
ver o GRANDE FAMIUA HUMA- 
NA. onde:

— uma em cada cinco crian­
ças morre nos pnmeiros anos de 
vida,'

— 100 milhões de menores 
não aprendem a  ler. nem o eecre 
ver o u .a  lidar com números:

— mais de 200 milhões so* 
trem de desnutrição:

— cerca de 85 por cento da 
população iníantil em áreas ru 
rais não tém acesso o simples o- 
gua potável.

Esses dados iazem parte de 
um conmnto de íotos divulgados 
peio Fundo das Nações Unidos 
para a  InJânaa fUNlCEF). Outros 
problemas atingem ainda os cn- 
onças, mesmo nos chamados 
poises ncos: maus tratos tisicos, 
humilhações morais, sujeição e 
exposição à violência, discrimina 
ção. lalta de oportunidade.

Mesmo a  nível do comuni­
dade, alguma coisa pode ser 
leito. A nível de comunidade, 
muito mais. Reunir-se dar 
meia hora por semana, coeturor 
escrever, pedir, desenhar, eacríli- 
oor-se. empenhar-se, oferecer: to 
dos esses são 'verbos de ação’' 
cada um na sua medida, na ra­
zão de sua vontade, ao alcance 
de seus talentos.

FELE NATAL!
— Drou Lúcio Helena Canio — 
Psicólogo Clinica — Rua Trete 

Modo. 37S. tone 630836

Voyage 83
VOCÊ NUNCA DIRIGIU ASSIM",

Poro vocé que deseiovo um corro econômi­

co, sem

de dirigir.

de lado a  emoçõo e o proser

snict
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

Avenida 25 de Janeiro ,537 — F. 631555

Na hora da escolha, escolha certo!
PREFIRA

M ó v e i s  M o r e t t o



A DESTILARIA SANTO ANTONIO, EMPRESA CUIA HISTÓRIA 

SE CONFUNDE COM A PRÓPRIA HISTÓRIA DE LENÇÓIS 
PAULISTA, APROVEITA A OPORTUNIDADE DO FINAL DE 

ANO PARA DESEIAR OUE O NATAL SEJA A EXPRESSÃO 
MAXIMA DA FELICIDADE E QUE O ANO NOVO REPRESENTE 

MUITO SUCESSO A TODOS LENÇOENSES.

arvore

Natal
Destilaria Santo

flntonio

BOA CORONEL JOAQUIM GABRIEL N « 63 
FONE 630797 — LENÇÓIS PAULISTA

Durante todo o ano lançamos 
grandes ofertas facilitando ao 

máximo para você mobiliar
sua residência

Há diversas lendas sobre a  primei 
ra  árvore de Natal. Segundo a  lenda, o 
costume começou com o missionário in 
glês Wiriirid (mols tarde chamado de 
Bonifácio). Há cerca de 1200 anos, Bo- 
rúiáclo viajava pelo norte da Alema­
nha quando encontrou um grup)o de 
druídas perto de um carvalho. Os drui 
das iam sacrificar o jovem Príncipe As 
tolfo ao Deus Thor, cuja árvore sagra­
da  era o carvalho. Bonifácio interrom­
peu o sacrifício e  derrubou a  árvore.. 
Imediatamente, surgiu um pinheiro. Bo 
nifácio disse que o pinheiro seria sua 
nova árvore sagrada. Sua madeira se 
ria utilizada n a  construção de cosas e 
o pinheiro era a  árvore da  paz e 
Cristo.

Ê provável que oe alemães sejam 
06 primeiros a  usar decorações nas ár­
vores de Notai Já no eéculo XV ou XVI 
omamentovoro árvore com maçãs e pe 
quenas hóstias brancas. Há uma len­

da de que Mortinho Lutero, o líder da 
reforma religiosa, iniciou o costume de 
decorar árvore de Natal.

Originalmente, oe esoandinavos 
decoravam suas árvores com redes de 
pesca e  pequenos bandeiras. Os polo 
neses com velas e  ornamentos de po- 
pel brilhante. Nos Estados Unidos da 
América as primeiros decorações e 
ram de ornamentos de papel feitos em 
casa, bengollnhos de confeites e  c 
dão de pipocas e  uvos-domonte. A’ 
olmente, o  maioria doe peseoos uso 
los coloridas e  brilhantes e  hoe com pe 
quenas lâmpadas coloridos. O e e r 
m« de decorar casas e  Igrejas com ía ­
mos de pirihenroe começou na Anti­
guidade. Os romanos davam-se ramos 
verdes como votos de boa sorte ruis 
colendos (primeiro d l^  de janeiro. Os 
ingleses transpuseram este costume 
poro o Natal.

1,1

HOJE, VIMOS A VOCE, CLIENTES E AMIGOS PARA AGRA­
DECER A PREFERÊNCIA COM OUE FOMOS DESTACADOS. E 
E DESEIAR BOAS FESTAS. PAZ E SUCESSO NO ANO NOVO..

móveis guido
LOJA 1 
LOJA 2 
LOJA 3

LENÇÓIS PAUSTA 
LENÇÓIS PAULISTA 

AGUDOS
LOJA 4 — PEDERNEIRAS



ESPERAMOS OUE NESTE NATAL VOCÊ REEDITE OS MELHO­

RES MOMENTOS ATÊ HOIE VIVIDOS E OUE O ANO DE 1983 

SEIA O MELHOR DE SUA VIDA. PARA OUE ISSO ACONTEÇA 
DEPENDE APENAS E TAO SOMENTE DE VOCÊ

Móveis Díegoli

presépio
Atribuju-ee a  Sõo Fronasco 

òe Assis a  ereção do primeiro 
presépio, que era uma 
simples manjedoura com 
com um boneco depositado sobre 
palhas.
Ao lado deste presépio.
São Fronasco e
seus innõos cantaram os pnmetroà
cantos populares de Natal
Mais tarde adlaonoram  ò cena
animais vivos que
tomaram emprestados dos vizinhos

Com o correr dos anos. 
nos lares e  nos iqrelas 
oe i^eséplos começaram 
a  ser armados e  os iiguras 
adicionados para formar toda a  
cena da natividade.
Antes da era cristã 
os velas eram usadas nas Satumaiiar 
Depois do advento de Cristo quando 
os festivais paqõos

foram substituídos p>ela 
celebração do Natal de Cristo 
as velas continuaram em uso.

Há várias lendas tendo por 
centro a  vela
Uma diz que ela serviu para 
iluminar o caminho da 
cnonça perdida na floresta para 
chegar a  cosa, orule 
foi idenüilcoda como sendo o 
o Senhor.
Dai em diante, uma vela 
acesa era posta nos 
janelas no dia de Natal 
para gtilá-la de novo ao lar.
Era outras terras
foi a  Virgem Mana que fot guiad- 
por uma vela à  janelo.
Tres velos de cores diferentes 
são usadas em honra à  Trindade' 
e  são acesas uma na 
vénperc do Natal, outra no dia do 
Natal e  outra r>a véspera do ono 
Novo.

AVENIDA 25 DE lANEIRO. N.0 586 
LE34ÇÔ1S PAULISTA

Natal com amor 
aos homens

Gostamos dos luzes coloridos, bo­
las. papais Noel. flores e  muita alegna 
diante de uma nova mesa repleta de 
amigos e  familiares. Gostamos também 
de muito luxo. móveis novos, requinte 
e  bem gosto e  ambienta de multa pioz 
Para tonto o NATAL estaria completo, 
não precisaríamos mais nada. Mas po 
de QContecOT que falte no meio de to­
da essa comemoração festiva e  alegre

aquele ponto oito que devia dor sen 
tK^ verdodeirol O AMOR.

Apenas os sotisleções pesaoois e 
realizações poderá virar multa solidão 
Esse seria um Natal sem lesus. sem aml 
gos. sem g raça  até . . .  Comportilhar 
é  a  pedida, é  o necesaóno. é  o
tüy * de tudo 
nesee NATAL.

no6 reparta

A iamüia reunida em tomo da meeo onde é eerrlda 
o ceia de NaloL As crianças lelixet com os brinquedos recebi 

dos Os adultos contentes per poderem se controtemlzar. 

Deselamos que esse ambiente perdure por todo o de 1983

Os Reis Maços caminharam léçu a  e léguas para hemena* 
çeoT o SalTodor. que nasceu oa mangedoura de Belém. Des 

acompanharam a Estrela Guio e chegaram ao ponto que d^ 

Miavam. Que nesse Natal (e no Ano Novo também) voc# te­
nha como Estrela Guia e Bondade e a Fraternidade e que a

transmito às que o cercam.

Plácca Materiais
para construção Panificadora Coneglian

MATRIZ: R. GERALDO PEREIRA 
DE BARROS. 1054 — FONE 630204



Multo M tom talado sobro o aspírito comordal do NotoL Nós 
DÕo somos contra aquoloo quo nosta dota dõo prosontoo às 
possoQB do sua admiração* pois ontondomos quo Isso ojuda 
os [lOBiirim a  sorom iolizoo* Só lombromos do uma coisa: no

NotoL não so esquoçam também do anivorsarionio

Supermercado
laú Serve

RUA CEL lOAQUIM GABRIEL Nu> 11 
LENÇÓIS PAUUSTA

FAÇA AO SEU REDOR UM OÁSIS DE FEUCIDADE E ENTEN­
DIMENTO NESSE NATAL E EM TODO O ANO DE 1983. NAO
SE IMPORTE SE O MUNDO ESTA CONVULSIONADO OU CA­
DA VEZ MAIS SELVAGEM; VIVA DE UMA FORMA CRISTA...

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS

Papai Noel, a  Rgura sorridente, co 
ra larga a  faces rosados que comu- 
mente vemos nas gravuras é  a  Inter 
pretaçõo americana do velho São Nlco 
lau de origem européia Ele é  a  Incama 
çõo do espirito liberal que o Natal sig- 
niíioa.

Dor é  a  palavra chave desta esta­
ção gloriosa do cristianismo. Foi o p r^  
prio Deus que imprimiu aos festejos do 
Natal este sentido nobre e  altruísta.

Foi ele quem primeiro deu o seu 
Filho para a  salvação de toda a  hu­
manidade .

Diz a  tradição que São Nlcolou foi

em vida um bispo da Igreja Cristã na 
Asia Menor. Devido a  seu coração ge­
neroso e bom ele vivia pelas ruas distri 
buindo presentes e doces para as cri 
onças.

Criou-se a  lenda que no Natal éle 
vinha a  cavalo acompanhando de seu 
servo Pedro, deixando presentes para 
as  crianças boas e  uma varo pora cas 
tigor 05 mós.

No Ocidente o Bispo engordou, tro 
cou a  mitra de Bispo pelo chapéu de 
pano e o hábito religioso pelo traje ver 
melho e branco; seu cavalo pelo trenó 
puxado pelas renas.

Papai Noel
C o dia em que os cristãos cele­

bram o nascimento de lesus Cristo.
Como não se sabe exatamente o 

dia em que D e nasceu, a  maioria dos 
cristãos comemora o natal no dia 25 de 
Dezembro. A maior porte da  história 
do natal se origina na Bíblia (Lucas 2 e 
Matheus 1:2) O Evangelho de S. Lucas 
conta a  história dos pastores que cui­
davam de seus rebanhos quando um 
anjo lhes opareceu e disse lhes que o 
Salvador nascera em Belém. Os pasto 
res foram a  Belém para ver Jesus. S.

Mateus conta como os três Reis Mcgos 
seguiram uma estrela brilhante 
que esta os levou o Jesus. ^ 9

A primeira menção de obearvò 
d a  do nascimento de Cristo o p c r ^  
F>or volta do ano 200. Durante multe: 

anos comemorava-se em várias datas. O 
dia 25 de Dezembro foi mendonado pe 
la 1 .a vez em 336. Os Cristãos egípcios 
celebravam o natal no dia 6 de Joneiro 
Muitos membros das Igrejas Ortod> 
xas orientais ainda comemoravam a na 
tívidade nesta data.

FRATERNIDADE -  BONDADE -  ALEGRIA
ESSES OS INGREDIENTES BÁSICOS PARA SE VIVER UM

BOM NATAL E UM ANO NOVO MELHOR AINDA

LWART
Lubrificantes

ROD. MAL. RONDON KM 303.5 
LENÇÓIS PAULISTA



PROVE NESTE HNAL DE ANO OUE A FEUCIDADE EXISTE. 
VIVA UM NATAL E UM ANO NOVO FRATERNO E FAÇA 
DESSES DIAS UM EXEMPLO PARA TODO O ANO DE 1983

por falar
em paz

Ang*Io Mollâ*

í

Panificadora MÜRIO

AVENIDA NOVE DC JinJiO 335 
FONES 630203 630451 ^  LENÇÓIS

"Noite Febz. Noite Fehz I 
Esta oançõo é o grande 

do Natal. No ibope dos mais mais" 
certamente tigurona em primeiro lu­
gar na noite em que comemoramos o 
dia do nascimento de Cristo. Embala­
dos pela sua sonoridade — ou talvez 
porque nos traga à  memória lembra- 
branças de nossa Iníânda — escapa- 
nos o que estamos contando.

"ô  Jesus, Deus do Amor..." O mais 
importante presente <7ue nos é 
no Natal é  o pnóprio Deus. em come 
e osso. Igual à  gente, mas culo estofo 
é  o amor. Aíincú. por que um Deus iar 
se-la homem? Será tão Importante ser 
homem poro que um Deus queira ser 
um deles? Que Deus é  este que respon 
de às agressões doe homens com um 
gesto de total e  irrestrita m trega aos 
seus agressores? Será um Deus feroz 
de cuia fronte partem fulminantes raios 
a  dizimar o homem? Será um Deus a- 
proveitador que. oom sua força e  po 
der quer estabelecer um reino fone e 
poderoso e deá)oratar os inimigos de 
seu Pai? Ouererá talvez restabelecer 
um império sem fronteiras, dmmfrr oc 
romanos, dominadores do povo no 
seio do qual nasceu?

Pobrezinho noaoeu em Belem/

Eis na  lapa . Jesus noeao bem ' . Apa­
rentemente. é o estremo paradozo: a  
suma força, o poder, nosoe pobre por­
que ignora a  riqueza de acumulação 
e só conhece a  de doação. Não trota 
de possuir nada. mas se ennquece dan 
do tudo. Escolheu a  pobreza, despoeou- 
se com ela e  sublimou-a no cruz. E 
Ele o proprietário-modelo: seu direito 
de propnedode nasce da  criação e se 
consuma na cruz. Sua palavra exige 
de^ofom ento mterior, nnv^ atidude de 
distanciamento dos bens paro que o 
homem nõo acabe odorando o que 
produziu. Sua condenação é para os 
hipócritas: tanto paro os pobres de 
bens materiais cujo úiuco dieseio é  a  
nqueza. como paro os ncos cufo único 
senhor é  seu próprio interesse.

Dois mil anos se passaram desde 
que o foto histórico aconteceu. Cotü tu 
zes, árvores e  lontores ou sem nada 
disto, todavia, o foto se repete: em oa 
do homem Ele lenta renascer a  cada 
minuto. Sua proposta não é um monó­
logo. Se O maltrotemos Ele contmua 
com os braços tiaertos. Afmol foi a sú n  
que Ele morreu, sempre di^oeto a  se­
lar a  paz. E para tal fá derramou Seu 
sangue. Será que a  únioa reeposla que 
Lhe podemos dar é  o derramamento de 
sangue. . .  dos outros?

Ele iá não "dorme em paz". De é 
a  par.

I

Natal, o data magna da cristondode. Dota de presentes, de 
festos s  de muita bondade. Deselamos que o seu Natal selo ras

lher que o nosso e que o Ano Novo selo o abertura de um 

período em que todos os seus sonhos se realisem.

SRLCa

FEUZ NATAL E PROSPERO ANO NOVO 
OUE AS FESTAS NATALINAS SEJAM DE FEUaDADE TOTAL 

E OUE O ANO OUE SE APROXIMA SEJA PLENO DE

REALIZAÇÕES ^

Damasceno 8 Oliveira

AVENIDA 25 DE JANEIRO 357 
FONE 631555 — LENÇÓIS PAULISTA

I  I I



JESUS VEIO AO MUNDO PARA SALVAR A HUMANIDADE 
PELA OUAL CHEGOU ATÉ MORRER NA CRUZ. NESSE NA­
TAL SIGA OS EXEMPLOS DE BONDADE DO FILHO DE DEUS

E SEJA FEU2. VOCÊ MERECE

Elétro São José

Hatal
materialista

Mais pior odnda e Que p>ode a- 
contecer com muitos é  o Natal matena 
lista Seria até uma festa contra o pró­
prio donr da  lesta, ou seia, Jesus Cristo 
estaria esquecido em páqinas históri­
cos da Sagrada Escritura".

O Natal contra Jesus pode degene 
ror-se em Natal infeliz, vazio e  sem ob 
letivo certo. £ muito fádl o luxo trans­
formar se em luxúria Há o pterigo de 
a  simples preocupação de agradar oos

sentido degenera se em abertura, das 
comportas à  satisfação dos mais bai­
xos apetites.

Deste modo o Natal de Jesus se 
tronslormoria em festa condenada pe­
lo Divino Salvador se dela fosse visll- 
mente participante. Um Natal comemo 
rado com "curtições", "orgias" e  de­
mais costumes Ilimitados, poderá oca­
sionar uma imensa tristeza.

R. FLORIANO PEIXOTO, 169 
FONE 630201 — LENÇÓIS PT A.

NESTE NATAL SEJA FELE. DÊ UM POUQUINHO DAQUILO

OUE LHE SOBRA PARA UMA PESSOA A OUEM FALTA TUDO. 
VOCÊ SE SENTIRA FELIZ. MUITO FELIZ.

C M Ò  &  CIA
LTDA.

AVENIDA 25 DE JANEIRO. 105 
FONE 6302U LENÇÓIS PAULISTA

OUE OS DEAIS UNIVERSAIS E CRISTÃOS DE PAZ. SOUDA-
RIEDADE E LIBERDADE SEJAM UMA CONSTANTE JUNTO 

A NOSSO POVO NAO Sô NO DIA DE NATAL. MAS TAMBÉM
NO ANO NOVO E NOS DEMAIS 3S4 DIAS DO ANO OUE SE

APROXIMA

Michel Bebidas

Que oe Slnoe de Belém, ao repicorem anunciando o nodm eo-
to do Menino Deus. tragam muita felicidade ao* lares doe ha­
bitante* d* Lençóis Paulista e região, traduzida na poi e no 
iratemidade entre as crtoturos. E que o Ano Novo ee)a repleto

de reolixaçôe*

<

Relojoaria e Otica
0 seu revendedor Brahma ametista

DE HUGO BOSO E FILHOS

R. 7 DE SETEMBRO. N.o 1227 
FONE 631578 — LENÇÓIS PTA.



Natal com religião
Apesar de exisür mü maneiros de 

comemorações para o Natal, multas 
pessoas ainda admitem que essa leste 
é totalmente rellqiosa. £ claro que o- 
quelas que cultivam a  caridade, nõo 
apenas nessa ocasião, é  que lembram 
de se dividirem com os demais.

Mas muitos tocados pelos sentimen 
tos alheios, propagandas calorosos, en 
trom num ritmo de amor e paz tão ior 

que não dá  para sentir nada, a  
não ser um lirismo a r tíld a l.

Mas há iellzmente, a  maneira correta 
de comemorar o NATAL £ o  lesta em 
que se revela contentamento, alegria e 
bom gosto, mas põe-se como centro de 

exaltação do Salvador do mundo Isento 
doe excessos do Natal, longe de ego­
ísmo e radlcollsmos totais, o Natal é  co­
memorado com alegrias, festas, preces, 
uruão lamlUar e caridade verdadeira.

Já que é  uma lesta cristã por ex­
celência o Natal, religioso e  social tem 
plena lellddade. A vinda ao mundo de 
Jesus Cristo traz sensibilidade, carinho e 
espirito humanitário, de modo que so­
mente apredar o NATAL como um dia 
completo de lestas, tradições e  badala 
ções não tem tempero algum.

Agora olhar ao  próximo, senti-lo e 
amá-lo não somente nesso data. mas 
prindpalmente nela, este é  o Natal em 
conaonânda oom a  atitude daqueles só 
bioe que vieram de Cristo, e  aos seus 
pés colocam a  dádiva do seu reconhe­
cimento. ouro. incenso e mirra.

Não seta nossa comemoração de 
Natal sem Jesus no pensamento. Seta 
esta festa um hino de glória a  Deus que 
se fez homem para a  nossa feliddade 
eterna

A Industrio Madeireiro TORO. empreso que desde os sexis 

prlmórdlos sempre acreditou no potencial e no copocidode rea­
lizadora de Lençóis PauUsla e por isso se mantém em cons­

tante expansão, associando-se òs auloridodes e os lideranças 
da comunidode local para manifestar seus votos de um FELIZ 
NATAL e um excelente ANO NOVO a  todos os seus amigos s 
cUsntes bem como ao povo lençoense.

Os três humildes
• UeM«Três Pastores se inclm<

No p res^ io  do Deusinho 
Um lhe trouxe o melhor Irulo. 
Outro — o melhor cordelrinho. 
r  > terceiro que era pobre.

o coração apenas, 
mm a  prece o ofereceu. . .  

pra esse. Jesus, 
hoso. se volveu.

Ti>' . grandes reis se proetoram 
£a rente ao berço Divino.
Um trouxe a  mirra mais rara. 
trouxe o outro o ouro mais iino: 
E o terceiro que era triste.
Só trouxe um loco de incenso 
£. em todo o fervor imenso 
uma lágrima que os pálpebras 
No instante lhe mvalhou ..

Pois. para esse. Jesus 
Longa e mansamente olhoul 
Tres onios se cóoelharam 
junto ao preste glorioso.
Um trouxe a  mais linda estrelai 
trouxe outro a  nuvem mais Itnda 
Rosada. Rosada ainda 
pelo Sol Maravilhoso:
E o terceiro, que era sunples. 
Ofertou ao berço Santo, 
apenas um conto . . .  Um canto 
que oté as alturos.
Límpido. Triuntolmente subiu 
pois, para esse, Jesus 
Alegremente sorriul 
A alvorada em Aleluia 
Dourada.
No Céu de Belém flonu.

TORO Indústria 
Comércio

Fazenda Torvialio

felicidade e a paz do Natal
estejam presentes.

os votos da

Usina Barra Grande
de Lençóis S.II.



Natal da minha infância
Véspera de Notai-
A r̂ AnAfk ae preparava para íesteior o 

Natal, tendo como ponto alto, a  Missa do 
Galo.

Antes do hora, romarias de liéls diri- 
çiatD-ee em sentido à  iarela, para assistir às 
cerimônias natolmos.

Como eu faço porte da comunidade ca­
tólica lençoense, seigui-lhe os passos, diriçln 
do-me oo templo*

Chegando àquele ambiente lesUvo e a- 
legre, o meu olhar saltava daqui e  dali. pro 
curando um ponto onde se fixar, não tordan 
do encontrar o tradicional presépio, armado 
e composto das antigas figuras representan­
do o Nascimento do Menino Jesus.

Oue m ajesto so  o p re sé p io , s im b o lizan ­
d o  o a to  m a is  su b lim e  e  im p o rta n te  n a  histó  
r ia  d o s  f>ovos1

Aos seus pés. aíoelhoram-se os potenta­
dos. as  púrpuras mais famosos do a é ^ o , os 
reinados e os ditaduras, que reconheceram 
que 08 seus dias haviam chegado 
enquanto que a  pequena e modesta casa 
do Menino Deus, venceu os tempos, chegan 
do ao 1982, com o mesmo esplendor inicial.

Assim continuará desde que as gerações 
se mantiverem sobre a  terra

Esses eram os pensamentos que me pas 
sovam ò cabeça quando, de rep>ente, volta- 

aos tempos da  minha infância, infóndo
cue não aceitava o menor pretexto que colo 
casse em dúvida a  histórica moniedoura e 
de todos os personageru presentes ao Nosci 
mento do Menino Jesus.

As vésperas do Natal, a  minha progenl- 
tora preparava o espírito dos trôs filhos e a  
irmã menor (o resto veio depois) que se fos- 
t im obedientes, à  meia noite Nossa Senhora 
descería do céu, puxando o burrlnho trela- 
do a  uma carruogem dourada, conduzindo o 
J.fenino Jesus e  repleta de brinquedos, que 
entregaria à  criançada de bom comporta­
mento.

Ainda dizia minha mãe, que as crianças 
precisavam rezar para não chover, pois se a

estrada ficasse intransitável, o burrlnho não 
podia chegar.

Na nossa infância, Papai-NoeL ainda 
não o conhecíamos e. portanto, nada de so- 
patos nas janelas. Cobio à  Nossa Senhora 
adentrar nos lares, passando pelos buracos 
das fechaduras, enquanto as famílias esti­
vessem repousando.

Antes de deitar colooávomos fubá e ca­
pim fininho, sobre a  cômoda para o burrlnho 
comer.

No clarear do dia seguinte, soltovámos 
da coroa, rodeando imediatamente a  cômo­
da. para conhecer os presentes natalinos que 
de um modo geral não passavam de ocan- 
nas, cucos de barro, bolas coloridas, goiti- 
nhos, piões etc.

As meninos, geralmente, Nossa Senhora 
trazia bonecas de pano, feitas pelas titias.

Que festonça. que olegrial A tarde do 
dia 25 de Dezembro, quando partes do céu 
eram tomadas por nuvéns grossas, procurá- 
vamos descobrir qual delas Nossa Senhora 
havia transformado em carruagem dourada 
para chegar até à  terra, entrando nos casas 
pelos buracos dos fechaduras.

Naqueles temF>os, era um Natal repleto 
de encanto, poesia e  simplicidade e de uma 
vida que se vivia.

Agora o Natal é  um tanto diferente.
Aquela ingenuidade infantil quase que 

desapareceu. As ceias com mesas fartos, os 
trajes seguindo os últimos lançamentos da 
modo, os presentes caríssimos, às vezes, tra 
zidos por um gorducho Papai-Noel, tudo isso 
fugindo das belas e  tradicionais coracteristi 
COS das festas natalinos, de outros tempos.

O Natal é  a  festa dos velhos, da  juventu 
de e  das crianças, a  festa da  esperança e  da 
saudade.

A noite de Natal é  uma noite Se  alegria, 
de lembranças mais agradáveis da  vida e 
das recordações dos que se querem bem.

£ a  noite mais linda do mundo e da hu­
manidade.

— ALEXANDRE CHITTO —

Recado: Somos Iodos 
fichados na justiça de Deus

MLM lACON

Muito felizes seríamos to­
dos nós se nossos amigos, que se 
dizem CTistãos, pusessem em prá­
tica o ordenamento do Sr. nosso 
Deus: "Amai-vos uns aos outros" 
Deus, o Maior, o Forte entre os 
fortes foi todo amor e  pregou o 
amor entre os homens.

O amor em seu sentido la­
to, como Ele o pregou, deveria 
ser a  diretiva de todos os nos­
sos otos, neste curto prazo qu« ia 
zemos pela obra terráquea

Amai-vos uns aos outros, 
insenu Ele em suas tão sábios e 
filosóficas mensagens.

Se cumprido fosse esse man­
damento, a  vida nos seria mais 
amena, mais alegre, mais ocutu 
roso.

Nossos dias senam mais cio 
ros, nossas noites mais repouson 
tes e aprenderiamos por certo, 
apreciar com maior intensidade 
as perspectivas desse painel — 
A amizade — tão magistralmen 
te legada, por seus exemplos, 
pelo Divino Salvador dos ho­
mens.

Tudo nos parecena mais be 
Io, Se realmenie praticássemos os 
ensinamentos do senhori

Entretanto, a  ignorância, a  
ambição, a  sede de projeção e 
poder, fazem muitos perderem a 
máscara, oo se afastarem do tem 
pio sagrado. Na casa do pol so 
bem orar com fervor, sabem pe­
dir e render graças. Por seus a- 
tos e  palavras, opresentom-se à  
todos como servos fiéis do Cristo 
que, na agonia de uma cruz ro­
gou oo Pai: "Peidoai-lhes por que

eles não sabem o que fazem' .
Mas, de dizer o  fazer há tão 

grande distância.. .
Por em ação os polavros de 

Cristo não é tão só praticar o  ca- 
ndade material de auxílio aos 
necessitados, apresentando efei 
tos de superioridade e elevação 
moral, no meio em que se vive: 
não é tão só frequentar a  Igrejo 
nos domingos e  dias santifioa- 
dos; não é tão só estender as 
mãos só na hora de rezar a  ora­
ção que ele mesmo nos ensinou...

Por em ação as palavras de 
Cnsto é  muito mais que isso: e 
cultivar a  Amizade, esquecer as 
mágoas, perdoar os ofensas, es­
tender a  mão ò toda hora e à  to 
dos sem distinçõo, é viver em 
paz pnndpalm ente consigo mes­
mo; é  acima de tudo amor oo 
próximolil

Atender os polavros de Je­
sus é  sobretudo enran ear a  ira de 
nossos coroçôes permitindo o Qo 
rescimento do amor e  da Amizo 
de. £ mister que cotidlanamente 
nos empenhemos em viver de 
acordo com aquilo que desejo, 
mos mostrar aos outros que so­
mos, pois ninguém é tão cego o 
ponto de não sober distinguir er. 
tre os autênticos e  os falsos! <T

No Ano Novo não deixe que 
seus dias rolem como pedras, so 
terronndo você e seus sonhos.

Faço de seus dias. degraus 
que elevem você e Rua fé. além 
dos aporénaas. dos preconceitos 
e  ódios.

Soibo ser ontes de ter

Saudamos a  população ds Lençóis Paulista por ocasião desls 

NotoL desejando que todos comemorem condignomente a  
maior festa da Cristondode e que o ano que se oproxima seja 

mais um marco de progresso e bem estar para nossa ddade.

Lençóis Hotel

RUA 7 DE SETEMBRO. 934 
FONE 630026 — LENÇÓIS PAULISTA

OUEM PENSA OUE O PAPAI NOEL £ APENAS UMA BRINCA­
DEIRA DE CRIANÇA ESTA ENGANADO. O PAPAI NOEL £ 

UM sím b o lo  o u e  ACIMA DE TUDO INDICA OUE TODAS 
AS PESSOAS DEVEM SER BOAS UMAS COM AS OUTRAS

PARA OUE O MUNDO SEJA MELHOR 

FEUZ NATAL E PROSPERO ANO NOVO

CRED-CIIR
AV. lOAO PAULO □ — DEFRONTE AO POSTINHO

"NOSSA SOUDAO TERMINOU POROUE DEUS SE TORNOU 
HOMEM. ELE AGORA MORA NO MEIO DE NOS"

OUE O NATAL DE 1982 REACENDA A NOSSA FE E A ESPE­

RANÇA NUM MUNDO MELHOR. ONDE A lUSTlÇA E A FRA­
TERNIDADE MEREÇAM O LUGAR OUE NAO ENCONTRARAM

EM BEL£M.

FELE NATAL E UM ANO NOVO CHEIO DE ESPERANÇAS

Ruto Escola Torres
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Aniversariantes
Amanhã, dommgo — Anlonio Dír- 

ceu Prandini; Wladimir Donizele Lsitô; 
A poreada Romero Blanoo, esposa de 
loaé Lourenço Blonco; A poreada Noia- 
iina Gobnel Gomes, esposa do Dr. Sér- 
qio Gomes; Oswaldo Coneglian lúmor 
M ana Rosa dos Santoe; Sérgio Luiz d «  
Santos.

Segunda, dia 27 — José Luiz Borln, 
Voniida A poreada de Lima; Fobricio 
Casalano Soares, iilho de Antonio Soa­
res e  dona M ana de Lourdes Fernandes

Terça, dia 28 — Edmundo Nelli; Vic 
tor Ciccone; Francisco Corrêa: Flavia- 
na , íilha do Dr. José Silvino Perantonl 
e d. Helena Bento de Oliveira Peranto- 
r.i: Roberto Regina Pessoa: Nelson Gu- 
tierrez; Marco Aurélio Brolho. iilbo de Se 
basüão Geraldo Brolho e M ana Heleny 
Brolho (residente em Sóo Paulo).

Quarta, dia 29 — José H. (^neglian 
Helena Biral Oliveira. Felido Maurício 
Coneglian: José Antonio Garrido: Milton 
Firimno Júnior.

(Quinta, dia 30 — Mana Virgirua Ca 
poani Sokóy. esposa de Mário Sakai, 
José Ginnindo; Antonio A pareado Jor­
dão.

Sexta dia 31 — Paulo Roberto Mat­
tos Jacon. Angelin Beloni Sobnnho, 1.- 
' ■ 0 de Armando Beloní e  d. Mono An-

3 Beloni; Maria Franciaca Machuca, 
oor Boso.

tditais de Proclamas

V#ra Ludo Roso Morotto sscrovMüs 
dc Rsgistro dos Psssoos Naturais 
Faço Sabsr qus prslsndsra casar-oe s 
oprsssntaraiD os docux&sutos 
pslo artiQo 180 do Códiao QwÜ

layr Toroo s  dona Benedito Gomes 
do o pretendente nascido nesta o  
*oa aos 2A de março de 1956, operá* 
solteiro, domiciliado e residente nesta 
ode. rua dos Franciscanoe. n.p 86, h- 

Iho de João Turoo e dona Amóba Bodas 
•0  Turco. E a  pretendente nasmda em 
AreiòpoUs, deste E^ado. aos 21 de leve 
re:io de 1961, p. domésticos, solteira, re­
sidente nesia cidade rua Imprensa. 260 
tilha de Belnuro Gomes e de dona Anto 
fuo Silva Gomes. Apresentaram os doc. 
1.2 a  4.

Adazmro Borçes de Carvalho e d>  
na Züda A poreada Pereira, sendo o pre 
tendente nasada  em Açudes. SP, aos 10 
de oçosto de 1954. pedreiro, solteiro, do 
m:cUiado e residente nesta cidade, rua 
D}clma de Oliveira Lima. n.o 100. ülho 

f ra ld o  Borges de Carvalho e de do 
^na Raimundo de Carvalho. E o pre 

idente nasada  em Pontunduvo- dee* 
stado, aos 7 de novembro de 1955. 

^doméstica solteira, domiciliada nesta 
Cidode. rua Méxioo. n.o 72. tilha de Juve 
fu! Pereira Sobnnho e dona Maria Apa 
teada Barbosa. Apresentaram os doc. 
12 e 4.

Louro Domzete Prado e dona Neide 
Aparecida Bueno, sendo o pretendente 
nesado em Macotuba-SP aos 15 de ou 
tabro de 1958. motensta solteiro resíden 
to nesia cidade, filho de Raphael Gue- 
«lào Prado e dona Loura Prado. E a  pre 
Isndente nascido em Agudos, deste Eê  
todo aos 6 de dezembro de 1955, bloquis 
ta solteira, residente nesta cidade, hlha 
de Durvahno Bueno e dona Luaa Falco
fiueno. CmrAAAntfTTrrm Artr- \ 0  ̂ Â

Se alguém souber de algum impe* 
dlmento opo&ho^oua forma da Let La< 
^  o presente parg ser afixado em cor 
tòrlo e publicado no loraol local O ECO.

GENTE
Amanhã estará recebendo cumprimen­

tos o Sra. A poreada N. Gabnei Gomas, es 
posa do dr. Sérqrio Gomes. Nossos compri­
mentos à  aniversariante.

Dia 28 a  ala potota estará reunida pgro 
comemorar o aiuversóno da encantadora 
Flaviana.

Seus paia Helena e  Dr. Jose Silvino Pe- 
rantoni (reeidmdo novamente entre nós) es­
tão organizando o encontro bem o gosto do£ 
patotinhas muitas guluzeimas e muitos sur

Mana Verguuo C ^ o aru  Sakai funao- 
náno ebclente da área estadual, estará ser 
do muito cumprimentada no dia 30. Votos de 
ieliadadas.

A charmosa Mana Franciaca Machuco 
lerá sua residência lotada pelo tuventude 
gue em noite alegre, cantará o "Parabéns 
a  anjvenanaiite. Dia 31. será noite de iesto 
com endereço certo poro abraços a  Maria 
Francisco.

Ao encerrar o ano. no dia 31 a  mansão 
da Dra. Mano Izabel e  Dr Herminio eetorá 
toda iluminada paro o grande festo O 
"brut" em alto estilo estará acontecendo pa­
ra comemorar o aniversário do Paulo Roberto.

A aníitrlã perfeita D ra Maria re
oepcionará os amigos de Paulo Roberto poro 
o tim-tim de iehcidodes mlJ.

BA R e  R E S T A U R A N T E

R E C A N T O
E3ITBEGA Â DOMldUO 

Buo IS de Nereafaro. 628 — F. 631889

^  No *TOTO ESTRELA" vooé ganha 
um lindo album mognéticc 
^  Monde revelar eeus filme* no FOTO
ESTRELA, olL <v promoçóet contooon- 
^  Álbuns, Poater Mòqumas, mieira* 
m e n te  g rá t is  na? repcrlogens de cobo- 
mentoe.

^  Brtndee aos áoloe poro documentos.
^  PROMOÇÕES .

* FOTO ESTRELA *

LEIA E ASSINE

A FOLHA DE S. PAULO E A

GAZETA ESPORTIVA

Melhor informação e melhor dis­
tribuição. AGQTTE LOCAL:

TELEFONE 631863 — LENÇÓIS PTA.
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•  LEMÇOD4SE RECE3ED O 
TITULO DE PRODUTOR 

MODELO

O iençoenae Süvio Boec ooo 
ba de receber o Prêmio de Produ 
tividode Rural outorgado pelo 
Muusténo da Agricultura através 
do Instituto Noaonol de Colonizo 
çõo e Reforma A grána — INCRA 
^ u  trabalho nos plantações de 
can a  nulho e oaíe. colocado em 
axnparaçõo com.grand« número 
de outroe mereceu destaque pe 
la produção alcançada por hec 
tare e daí a  prem iaçõc.

Por ter mdo eaoolhido c sr 
Süvio Boso recebeu um diploma 
exphcatvo do feito assinado pe 
lo mirustro da Agricultura. Ange- 
ic Amoury Stóbüe e pelo prasi- 
oenie do INCRA. Paulo Yokota e 
ainda um cheque de 10 mil cru 
zeiroe o titulo de incentivo. Esse 
umhairo é  o devolução do tnbutc 
pago referente oo Imposto Terr- 
rorlal Rural.

O Prêmio de Produuvidaâe 
Rural foi instituído pelo decrete 
ru) 6.746. de 10 de dezembro de 
i979 e tem por obietivo Wvantee 
e  incentivar aqueles que tozam 
3o terra fator de melhores dias

ir.o fad& ref d e  CaAcm çfcc, A * « 4 ob V it 
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portóveis. Ob preEmados entre 
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Dois assaltos na região
movimenta a policia

Na aegnjnda lotra aa Ar. 25 do lonotro. 
oitura do iLO 427. trciaçavo o veiculo Volxá 
woQon. fiaCQs JE 2Sô4 r^. jdo bc&rro oan 
Vo. etn direção à «giação Rod,jV'.ana q'aon- 
do toi oo^tidc p*:ç -  .-iista menor MAS. que 
trcdegova «m dveçoo á DedegcKia d« Enairto 
pela mewng onéna O marux oom leruxMD- 
loa qenetoiaodoa. tot encaminhado ao Prcm 
10 Socorro Muniapal e  oiendido pelo Dr 
Norb«nc Ao kxa! compareceu o inveetiqa' 
dor Quadrado que tomou a  provid^do*. O 
veiculo aotreu donos de pequena monta e o 
menor toi envegue aos cuidodos de mus ío 
ouiiares apoe «et medicado.

Quoms elementos tomaram de 
um motonsta de la ii que os conduzia o  
adade, no madrugado de seq.nda teira, 
nas FKozmuOades de Mocotuba levando-lhe 
openoi o automóvel e  deixando-o cxaa p»  
queno ierimento na cabeça Tudo começou 
na cidade de Pedemetroí quarvdo os aaàal- 
tontee tomoam o tem indicando oomo dee- 
tino Lençóis (HxuÜsta e após ccvivencer o mo 
tocista a  tom v o coninho de Moootuba 
pediram, para que o rvesmo parasse duas 
veees para que tttssseip neo— idaoer bsio-

lógtca. o que tó provocou as primeiros sus 
penas quanto as intenções ds grupo.

Foi noi proximidades do Bairro dos Mo- 
oooos. no município de Macorubo que o mo 
lonsto ím surpreendido» por dois doa passa­
geiros que. apontando revolveres para sua 
cabeça, ordenaram que parasse o veículo. 
Ao tentar retirar a  chavs do contacto, (oi im 
pedido e atirado para lora do veículo, envol 
vendo-se em seguida em luto corporal oom 
os bandidos, que lhe aplicaram algumas oo 
ronbadas na cabeça lenndo-o. Aproasodos 
oe bandidoa fugiram asm levar nenhum di­
nheiro da vitima qu« tinha oproximadamOTi 
te CrS 4 mil em seu poder. Otn alerta feito 
por ródio pelo delegooa de Mocotuba dó 
as carocteristioas do Táxi roubado ;Trotaee 
de um FIAT — tipo Panorama, cor bege. pla­
ca QY 5509 — de loú. A polima looal foi ain­
da olerlada para interceptar eventualmente 
a  kombi de ploca GX-4307 ds Campinas, per 
tertcente o  CVa de Cigarros Souza Cruz. Tra 
ta-se de veículo roubado mediante assalto 
pratioado por dots elementos armados d# te 
vólverss. ocorrido por volta dos 14 hs. de ter 
ça  feira
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Futebol
PAULO ISIDOBO NO SANTOS

O Santos smu na frente na 
ocm da em busca de grandes 
contratações, conseguindo a  a- 
quisição do passe de Paulo laide 
ro. mnto ao Grêmio, por 120 nu 
IhÕes de cruzeiros. Computan­
do-se 06 15 por cento que o ioga 
dor tem direito, quanoa que cou 
be oo Santoa pagar na transação 
efetuada. Paulo Isidoro custará 
ooa cofrea da Vila Belmiro 138 mi 
Ihões. fora luvas e  ordenados .A- 
lêm disso a  equipe praiana con 
eeguiu pnondads para usar o vo 
kmte Chino p v  empréetimo. ain­
da  iunio ao Grêmio Pcxio Alegren

LOTERIA NAO TOA TESTE.

rJic. preeidanie da entidade, oon 
tinnou depois de ter rec^ido um 
comumcodo da Fifa dando pra 
zc Olé 10 de Janeuo para garan­
tir o  inscnçâo.

Enquanto isso continuam oe 
estudos a ^ re  o plano d« viabi­
lidade econômica em oaso da eer 
o Brasil escolhido para a  Copa. 
envolvendo r^resentantee do 
Ejnbratel, Embrotur, Vong, Inira 
ero. Sindicatos dos Hotéis e  Ban 
CO Central

Conadá. Mexioo # EUA. são 
outros postulantes que também 
deverõo formalizar o candidatu­
ra. e aguardar até moio, quando 
a  Piia eaoolheró entre os inseri 
tos. qual será o país sede do pró 
zuno mundial de futebol.

A direção da  Lotena Espor­
tiva não programou tsste para 
esta semana. O próximo, de n.o 
630. sw á nos dias 1.0 e  2 de Ja­
neiro e os apostas começaram 
no último dia 17 e se estenderão 
até o dia 29. Todas as partidos 
sõo ds certames europeus;

Jogo I — Real Modnd z Va- 
lénaa; 2 — Barcelona z Osasu 
na; 3 — Atlético de Bilbao x Los 
Palmos; 4 — Santander x A. Mo- 
dri: 5 — Máloga z Real Sooedod 
6 — Amora z Porto,- 7 — Boavlsia 
X Vitória de Setúbal: 8 Porttmcnen 
ss X Vitória de Guunarães; 9 — Es 
porting z Benheo. 10 — Sampdo- 
rla z Fiorentina; IJ — Udmesse x 
lnt«ncaionale; 12 — luvenius x 
Cagban; e  Roma z Gênova 13

ROMA JOGARA NO MORUMBL
São Paulo e Roma togarão no 

dia 6 de fevereiro, oomo porte 
das festividades pelo aruversáno 
do dubs pouUsta Todos oe con­
tatos. faltos pela televisão G lc ^ , 
que patrocinará a  e  transmitirá o 
togo eatão praticamente concluí 
doe. ioltondo openos a  assinatu 
ra do contrato. Ao saber dos o- 
certoa. Falcão, que otuo pelo Ro « 
ma. mostrou-se contente por po­
der voltar o }ogar para o públíoo 
paulista e por ser eeta umo opor 
turudade de mostrar seu futrt>ol 
oos clubes iniereseodos que 
derão fazer suas ofertai.
FLAMENGUINHO VENCE
M AIS UMA

COPA W: CBF CONFIRMA 
INSCRIÇÃO

A CBF enviou telegrama à 
Fifa. oonfumando a inscrição dc 
Bradl como um dos países inte- 
reasodoe em promover a  Copa do 
Mundo de 1966. GiuUlte Couti-

logando no ulumo dommgo 
contra a  equipe da Vila Mome- 
d ina  o Ftomenaumho venceu 
por um a  zero. Comandado por 
Antonio Jorge, o Flamenguinho 
formou com; Brandão. Cidôo. Rc 
berto. CMio. Marco. Celso. Sérgio 
Mozrmi Nilton. Flávio Janela. Cé 
üc Bodo e Gabriel.
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©EVAL PACCOLA — PREFEITO ELEITO
BILLY CAPOANI — VlCE-PHm3TO ELEITO

Joeé Carlos do Amaral — Francisco Alberto Gordoeo 
Woldamar Geraldo Motto — SUrio de Godoy Cordetro 
Admlisen Vonderlel Bernordes — Woldlj Gomes 
Tlceate Bento de Oliveira
VEREADORES ELEITOS PELO PMDB

Natal legal é com Móveis Guldo
CHEGARAM AS FESTAS. E MÔVEB OUIDO LANÇA A MAIOR CAMPANHA DE TODOS OS TEMPOS.

de soou CB olé 5 pogamentoe een ijLiési.fmo. E você aó começa a pagar no ono que v

móveis guido
O PAPAI NOQ. DA CIDADE.


